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SALITRE-DO-CHILE (nitratine) - NaNO3. Nome deriva do latim salnitru. (sin. nitro de sódio). 

 

Cristalografia: Trigonal, classe escalenoédrica-hexagonal (  2/m). Grupo espacial e malha unitária: R c, ao = 
5,070Å, co = 16,829Å, Z = 6. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais do salitre-do-chile em difratograma de raios X (modificado de Pryor & Paul, 
2002). 

 

Estrutura: isoestrutural da calcita. Na estrutura do salitre-do-Chile, o radical nitrato combina-se com o Na em 
coordenação 6, resultando em uma estrutura na qual se alternam camadas formadas por átomos de Na e pelo grupo 
aniônico (NO3). A malha unitária é distorcida segundo o eixo ternário, formando uma malha romboédrica de faces 
centradas. Neste modelo, a malha unitária contém 6NaNO3 e os grupos triangulares [(NO3)-] sucessivos ao longo das 
arestas de losangos, apontam em sentidos opostos. 
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Figura 2 - estrutura do salitre-do-chile. (modificado de Paul & Pryor, 1972; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Nitratine.jpx#.WYRc_-SouUk) 

 

Hábito: tipicamente granular ou/em incrustações maciças ou em camadas. Pode ser estalactítico, ou em agregados 
com forma de algodão. Raro como cristais romboédricos. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma romboédrica perfeita {10 1}, e duas imperfeitas {01 2}, {0001}; 
fratura: conchoidal; séctil até certo ponto; Dureza: 1,5-2; densidade relativa: 2,24-2,29 g/cm3. Transparente; incolor a 
branco, tingido de marrom avermelhado, amarelo limão, cinza com impurezas; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: forte a moderado negativo a baixo positivo, n >< 

bálsamo ( = 1,336-1,337,  = 1,585-1,587). Uniaxial (-).  = 0,249-0,250. 
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Figura 3 – cristal de salitre-do-chile. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de salitre-do-chile. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de 

interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais do salitre-do-chile com espessura de 0,030 mm. 
exo: eixo ótico. 

 

Composição química: Nitrato de sódio. (1) NaNO3. 
 

 (1) 

N2O5 63,54 

Na2O 36,46 

Total 100 

 

Propriedades diagnósticas: clivagem romboédrica; gênese; solubilidade em água. Possui sabor refrescante (sabor 
amargo, pungente, refrescante) e deliquescência (é deliquescente acima de 80% de umidade). Escala de fusibilidade 
(von Kobell): 1. 

 

Gênese: mineral formado em desertos pela ação de nitro bactérias sobre matéria orgânica. Principalmente em 
depósitos acamadados de playa (clima árido a semi-árido); em cavernas, depositado a partir de águas subterrâneas 
que lixiviam o nitrato de rochas adjacentes, especialmente em climas muito secos e frios. 
 

Associação mineral: ocorre associado a nitro, nitrocalcita, epsomita, mirabilita, halita e gipso.  

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em: Belmonte, Brejo Grande, Campo Formoso, Xique-Xique, Ituassu, Jacobina, 
Jaquarari, Jequiriça, Juazeiro, Orobó, Rio Branco, Saúde, Tombador, Urubu, Bom Jesus da Lapa, Irecê, Canudos e 
Jeremoaba (BA); Tanhá, Granja, Serra do Araripe, Ubajara (serra do Capim) Tatajuba (Quixeramobim), Ipu (CE); Santa 
Luzia e Santa Rita do Parnaíba (TO); Abadia do Bom Sucesso, Bocaiuva, Brasília de Minas, Carangola, Cássia, 
Curvelo, Diamantina, formiga, Frutal, Grão-Mongol, Guanhães, Inconfidência, Itabira, João Pinheiro, Montes Claros, 
Paraopeba, Passos, Patos de Minas, Patrocínio, Peçanha, Pirapora, Santa Luzia, São Francisco, São Gotardo, Sete 
Lagoas (MG); Macacos, Lagoa Salgada (PB); Serra do Araripe, Buíque, Serra do Coqueiro, Saco do Brejo (PE); 
Floriano, Valença, Picos, Bom Jesus, Urucum, Alto Parnaíba (PI); Apodi, Currais Novos, Jardim do Seridó, Pau dos 
Ferros, Santana dos Matos e Santa Cruz (RN); Socorro (SE). 

 

Usos: tem grande importância como adubo nitrogenado e na fabricação do ácido nítrico e sulfato de sódio; em 
pequena escala é usado na fabricação da pólvora negra. 
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